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RESUMO 
 

Somos a Prix Produções, uma agência composta por alunas da Universidade São 
Judas Tadeu – Campus Butantã. Nosso objetivo neste trabalho é mostrar a pluralidade 
da mulher brasileira. Queremos, através do desfile, mostrar que todas as mulheres 
podem fazer a sua moda e o seu estilo independente do seu corpo.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

No projeto em que estamos trabalhando queremos passar a mensagem de que 

não existe um padrão de mulher, o brasil é um país rico em diversidade, seja ela de: 

corpos, estilos, moda ou cores. 

Ou seja, a relação de nosso subtema com o tema principal é conseguir mostrar 

em forma de desfile, o empoderamento da mulher brasileira dentro de sua diversidade, 

através de seu estilo. 

Escolhemos esse subtema, pois pouco se fala na mídia sobre a diversidade em 

geral e sentimos a necessidade de externar uma representatividade que todas nós 

buscamos quando vemos os padrões estabelecidos em meios de comunicações.  

E para levarmos esse tema nas passarelas, fomos pesquisar a fundo o porquê de 

tanta cobrança em nossos corpos, vestimentas e atitudes. 
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1. Equipe PRIX PRODUÇÕES 

 

1.1. Marca 
 

Buscávamos uma marca que nos representasse relativamente como mulheres. O 

nome Prix surgiu de uma adaptação de "Prics", que significa vagina. 

A relatividade da representação se dá pelo fato de nem todas as mulheres 

possuírem uma vagina, pois não é nosso sexo que nos define mulher. 

 

1.2. Logotipo 
 

Em nosso logo, utilizamos o símbolo feminino para representar as mulheres e os 

tons de roxo representado a luta do feminismo, pois no dia do incêndio na fábrica de 

Triangle Shirtwaist, em 25 de março de 1991, quando pararam as máquinas, as cores 

dos tecidos fabricados pelas mulheres eram lilás.  

 

1.3. Princípios Organizacionais 
 

1.3.1. Missão 
 

Nossa missão ao criarmos a agência, foi quebrar o tabu em relação da 

padronização das mulheres, mostrando que não existe apenas um padrão de beleza. 

 

1.3.2. Visão 
 

Nós queremos levar esse projeto além da universidade, iremos continuar a 

proposta inicial e buscar parceiros para tornar a produtora mais visível para criação 

de outros projetos relacionados ao tema. 

 

1.3.3. Valores 
 

Nossa ética se baseia em mostrar para as mulheres o seu empoderamento através 

do seu corpo, estilo, cores e tudo que a faz ser uma mulher. 



 9 

1.4. Cargos e Funções da Equipe 
 

                         
   Amanda Bertolini                      Ana Contado                             Francieli Freitas 

Social Media: Twitter             Social Media: Facebook            Social Media: Youtube       

                                                                                                         Maquiadora             

                                        
      Isabela Tiritan                         Larissa Ventura                           Leticia Alves 

 Social Media: Instagram           Social Media: Instagram             Social Media: Facebook          

          Editora                           Social Media: Facebook                        Editora  

                                                                                                             Roteirista 

                                             
                                                      Renata Ribas 

                                               Social Media: Youtube        
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2. DESENVOLVIMENTO PRÁTICO DO PRODUTO 
  

2.1. Cronograma das atividades da Agência 

 
Figura 1 – Modelo de Cronograma de Atividades da Agência 

Fonte: desenvolvida pelas autoras. 

2.1.1. Reuniões da Agência 

 
- Reunião da agência Faculdade – 29/08 
Escolha do tema, dividir tarefas.  

 

- Reunião 07/09 na Faculdade: 

Criação das redes sociais: Facebook responsáveis: Leticia e Larissa 

Instagram: Todo o grupo 

Twitter: Amanda e Francieli 

Início: 14/08/2018 Término: 28/11/2018

Projeto: Minha Roupa Meu corpo, 
meu texto

Atendimento: Prix Produções 

Descrição: Pluraridade da mulher 
brasileira

Cliente: Público

Data Base: 28/11/2018

Atividade Início Duração (em dias) Término: Status:

Definição do Tema 6/09/18 120 28/11/18 Completo
Criação das redes sociais 7/09/18 0 7/09/18 Completo
Gravações 26/09/18 3 28/09/18 Completo
Reunião 3/10/18 1 3/10/18 Completo

Reunião 12/10/18 1 12/10/18 Completo
Gravações 1710/2018 1 20/10/18 Completo
Reunião 22/10/18 1 22/10/18 Completo
Reunião 29/10/18 1 29/10/18 Completo
Reunião 5/11/18 1 5/11/18 Completo
Grupo modelos 6/11/18 1 6/11/18 Completo
Fotos 12/11/18 1 13/11/18 Pendente
Reunião 21/11/18 1 21/11/18 Pendente
Desfile 28/11/18 1 28/11/18 Pendente
Reunião 29/11/18 1 29/11/18 Pendente

Cronograma de Atividades

Comentários

Etapas

Acerto de detalhes

Desfile !!

Planejamento para o próximo mês

Chamada para seleção de modelos

Escolhas das modelos para contata-lás

Grupo no whatsapp com as modelos

Fotos de várias mulheres para postagens e chamadas

Vídeo "O que é moda pra você"

Decições de postagens e estratégia do desfile

Vestimentas das modelos

Divulgação das redes sociais

Conclusão do desfile

Segmento - Prix Produções

Tema: Pluraridade da Mulher Brasileira

Facebook, Instagram, Twitter, Youtube, E-mail, Whatsapp
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Youtube: Isabela e Francieli 

 

 - Reunião na Faculdade – 10/09 
Postagens nas redes sociais com carta de apresentação – Todas presentes. 

 

- Reunião na Faculdade – 21/09 
Larissa e Letícia responsáveis pela elaboração do Briefing 

 
 - Reunião da Faculdade – 03/10 
Decidir postagens, estratégias do desfile. 

 
 - Reunião na Faculdade – 12/10 
Verificamos os tipos de vestimentas das modelos e trabalhos de outros professores 

para o desfile. 

 
- Reunião na Faculdade – 22/10 
Planejamento para o próximo mês;  

Letícia e Isabela criaram chamada para inscrições das modelos. 

 

 - Reunião na Faculdade – 05/11 
Reunião para a escolha das modelos através do nosso processo seletivo, todas 

integrantes. 

Letícia responsável por entrar em contato com elas. 

 

- Reunião na Faculdade – 21/11 
Ajuste dos detalhes ainda pendentes. 

 

- Reunião na Faculdade – 26/11 
Produção das lembrancinhas para as modelos. 

 
- Reunião na Faculdade – 27/11 
Ajustes de detalhes finais; 
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2.1.2. Calendário de ações táticas e atividades dos integrantes  

 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 2 - Calendário de Atividades dos integrantes da equipe 

Fonte: desenvolvida pelas autoras 

*Restante dos cronogramas em anexos.  

 

 

 

 

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SÁBADO DOMINGO

1 2 3 4 5 6 7
Instagram: texto 

motivacional de autoria 
própria.                     

Postagem: Amanda 

Instagram: Chamada 
vídeo O que é moda pra 

você?                         
Facebook: Vídeo 

Completo

Reunião do grupo para 
decidir postagens, 

estratégia do desfile

Sem Atividade Instagram: Vídeo de 
chamada para o nosso 

Makingof

Sem Atividade Facebook: Vídeo 
completo do nosso 

making of.          Youtube: 
vídeo o que é moda pra 

você?

8 9 10 11 12 13 14
Sem atividade Instagram: Bonita é a 

mulher que luta.               
Postagem: Amanda

Instagram: Diversas 
obras com mulher, arte e 

revolução.                     
Facebook: mesma 

postagem

Sem atividade Reunião do grupo para 
verificação de 

vestimenta, trabalhos de 
outros professores para 

o desfile

Sem atividade Sem atividade

15 16 17 18 19 20 21
Instagram: texto 

motivacional de autoria 
própria.

Instagram: Resistencia, 
força                                

Postagem: Amanda 

Gravação de vídeos para 
o projeto e divulgação 

das redes .                              
Reunião do grupo 

Sem atividade Sem atividade Postagem de vídeos Sem atividade

22 23 24 25 26 27 28
Reunião do Grupo para 

planejamento do próximo 
mês ;                             

Postagens Insta e Face 
para seleção de modelos

Instagram: texto 
motivacional de autoria 

própria.

Sem Atividade Instagram: texto 
motivacional de autoria 

própria.

Sem atividade Sem Atividade Sem atividade

29 30 31
Sem atividade Postagem de vídeos, 

enquetes, perguntas dos 
seguidores

Orçamento dos Botons e 
camisetas.                     

Responsáveis: Amanda e 
Isabela.

outubro 2018
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2.1.3. Mapa Mental da Equipe 

 

 
Figura 3 - Modelo de Mapa Mental  

Fonte: desenvolvida pelas autoras 
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A Globalização e o surgimento da Internet nos anos 1990 deu vazão ao conceito 

de “identidade pós-moderna”. Stuart Hall (2003), afirma que a identidade hoje é 

fragmentada, “formada e transformada continuamente”. Com isso, vêm à tona vários 

estilos, gostos e visuais que vão co-habitar a sociedade. Hoje em dia é possível 

assumir diferentes identidades, especialmente através da roupa. 

Por outro lado, Lipovetsky (2009) afirma que a moda é caracterizada pelo aspecto 

de “renovação” constante. Ou seja, moda e identidade estão o tempo todo se 

transfigurando. Se por um lado isso torna as identidades mais fluídas, por outro abre 

espaço para o diferente. 

Há ainda mais uma questão. O conceito de feminino em Simone De Beauvoir em 

“O Segundo Sexo” nos anos 1960, onde a identidade de mulher doméstica, ou do 

“segundo sexo” é uma invenção da sociedade patriarcal que vinha aprisionando as 

identidades variadas por detrás do feminino.  

O padrão de feminilidade atravessa a questão da moda, afeta também, questões 

de gênero, como diz Judith Butler no livro “Problemas de gênero - Feminismo e 

subversão da identidade”. Ela apresenta uma crítica contundente a um dos principais 

fundamentos feministas: a identidade. Ou seja, aborda uma discussão de longa data 

dentro do movimento de “o que é ser mulher? “. Neste livro, Butler diz que não é 

possível afirmar que exista apenas uma identidade de ordem metafísica, mas 

identidades, pensando no plural, não no singular e ainda eleva a discussão sobre o 

conceito de heteronormatividade e que sexo e gênero seria algo performal e 

culturalmente construídos.  

Portanto, podemos dizer que a performance feminina é construída dentro de uma 

linha patriarcal que fortalece, principalmente, a indústria. O capitalismo e a 

globalização fizeram com que culturas fossem misturadas e ou apagadas por culturas 

europeias e norte americanas trazendo mudanças não apenas para a indústria 

alimentícia, midiática etc, o padrão de beleza eurocentristas também, ganhou força 

em países latinos por exemplo.  

A forma magra, branca e alta de mulheres europeias, têm uma influência muito 

forte aqui no Brasil, a mídia vende esse padrão e milhões de mulheres correm atrás 

dele incansavelmente, mas o grande problema é que este padrão é inalcançável 
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porque ele simplesmente não existe. A pele lisa, sem marcas e pelos, feita por 

programas de photoshop, as curvas (sempre em um corpo magro) também editadas, 

causa confusão na mente das mulheres, que cada vez mais, buscam uma forma de 

ficarem o mais perto possível deste padrão, mesmo sabendo que o mesmo não existe 

e adoecem tanto física como psicologicamente.  

O Brasil é um país extremamente diverso, assim como o feminino e, por isso, 

decidimos juntar esses aspectos para criar nosso tema.  

O tema “pluralidade da mulher brasileira”, nasceu com a intenção de mostrar a beleza 

verdadeira das nossas mulheres, na passarela, desfilará mulheres negras, gordas, 

trans, magras, brancas, enfim, de todos os tipos mostrando seu estilo próprio sem 

padrões impostos e dizer como é rica e bela nossa mistura e que somos únicas.  

Lipovetsky (2009) afirma a esse respeito: “a democratização da moda caminhou junto 

com a desunificação da aparência feminina”. Isso significa que a roupa passa a 

funcionar como um discurso, uma forma de manifestar as diferentes identidades 

femininas. 

Atualmente, a pluralidade é uma tendência que se expressa através da moda, 

um exemplo disso é a cantora americana Lady Gaga, que se apresenta com uma 

pluralidade de facetas traduzidas por figurinos, adereços e maquiagem. No Brasil, 

Gaby Amarantos se apresenta como mulher amazônica negra através das roupas 

grandes e coloridas. 

A mulher na Grécia Antiga, por exemplo, beleza não estava no corpo feminino, 

era uma qualidade masculina mais especialmente do homem rico e másculo, pois, 

naquela época só o homem tinha direito a cidadania, isto é, a vida política. 

A mulher na Roma Antiga era “recomendado” usar túnicas longas (stolas), e 

para sair, elas usavam a palla, uma espécie, de xale para cobrir a cabeça. 

Nos tempos Medievais, a Igreja via a mulher sobre duas visões, a Virgem Maria, 

a castidade e a Eva como pecadora. Essa segunda visão foi a mais presente.  

A mulher do século XlX, o vestuário refletia o poder e o sucesso do marido e, 

ao mesmo tempo a fragilidade e delicadeza feminina e sua submissão ao homem. A 

mulher estava aprisionada em uma jaula de armações, amarrações, anáguas, saias, 

corpetes e a peça principal – o espartilho. 

A mulher do século XX, o corpo passa a ser funcional e técnico e passa a ser 

símbolo de desejo e consumo; 
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A mulher do século XXl, o corpo ideal era aquele malhado, sarado, as mulheres 

se cobriam mais através das roupas. 

Em meados de 2015, surge aqui no Brasil, o movimento Bory Positive, 

movimento esse que esse que nos ajuda a olhar para o seu corpo de modo positivo, 

deixando de lado padrões do que é ser feio ou bonito e enxergar a beleza em todos.  

É mostrar para as pessoas que a mulher ditar a sua própria moda independente 

do seu corpo, independente daquilo que irão julgá-la. Para nós, a realização desse 

projeto é muito mais pessoal já que somos um grupo formado por mulheres de estilos 

e corpos diferentes é dar a voz para quem sempre ficou calada e aceitava aquilo que 

a sociedade nos dizia ser certo.  

 

3.1. Contribuição das Disciplinas 
 

3.1.1. Comunicação Multiplataforma 
 

Aprendemos a utilizar melhor as redes sociais para divulgação do nosso 

projeto, edição de imagem e vídeo para criar conteúdo para as redes. 

 

3.1.2. Produção Cooperativa 
 

Elaboração de briefing, brainstorm, trabalho em equipe e planejamento, que 

nos ajudou no desenvolvimento deste relatório e na organização do trabalho. 

 

3.1.3. Teorias da Comunicação 
 

Ajudou-nos a nos aprofundar no nosso tema, a entender como funciona a 

elaboração de um produto de mídia e a evolução das mídias. 

 

3.1.4. Estudos da Linguagem 
 

Contribuiu na maneira em que devemos nos comunicar com o público, 

utilizando diferentes formas de linguagem: verbal, não verbal e mista. 
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4. SOLUÇÃO PRÁTICA DO PROJETO DESFILE 
 

 

4.1.  Proposta de Desfile 
 

Com o tema “Minha roupa, Meu corpo, Meu texto” e subtema “Pluralidade da 

mulher brasileira” buscamos mostrar que toda a mulher é linda do seu jeito, quebrando 

tabus e estereótipos que giram em torno do universo feminino.  

Para realizar o projeto alimentamos as redes sociais com vídeos, textos e imagens 

de empoderamento fazendo com que nossos seguidores conhecessem a Prix e se 

identificassem com o tema. Desta maneira, com o público familiarizado com a 

proposta, abrimos inscrições para que meninas de todos os corpos, cores, estilos e 

idades se voluntariassem como modelos.  

A ideia era que a mensagem fosse transmitida com clareza para o público 

presente, para isso escolhemos a trilha sonora “Ela encanta”, da Marina Peralta, a 

música faz críticas a sociedade machista e exalta a liberdade da mulher. A paleta de 

cor escolhida para as roupas das voluntarias foram os tons quentes, que remetem ao 

sol, além de mostrar o empoderamento da mulher. As peças foram escolhidas por 

cada modelo, transmitindo a ideia que todas podemos usar o que quisermos, e 

quebrando o padrão de moda que prega que determinados corpos não ficam bem com 

determinadas roupas.  

Na noite do desfile tínhamos uma equipe de modelos composta por doze mulheres, 

de idades, corpos e cores diferentes, além da transexual Dominique que estava lá 

para mostrar que não é nosso sexo que nos faz mulher, todos entraram uma a uma 

ao som de “Ela encanta”.   
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5. COMUNICAÇÃO 
 
 

5.1.  Estratégia Inicial 
 

O primeiro passo foi a criação do logo da nossa agência. Optamos por deixar todas 

as redes sociais já configuradas antes de realizar a primeira postagem e divulgações. 

A primeira postagem da agência foi a carta de apresentação no Facebook e 

Instagram, onde explicávamos o propósito do projeto, as próximas publicações, 

inclusive em outras redes sociais, foram se aprofundando em nosso tema.  

 
 

5.2. Analise  Diagnóstica 
 

 
Figura 4 – Modelo de Análise Diagnóstica 

Fonte: desenvolvida pelas autoras. 
 

 

 

 

 

Prix Produções Instagram Facebook Twitter Youtube 

Postagens 31 15 10 2 

Inscritos / seguidores 214 254 8 14 

Melhor postagem 

Foto de 
Apresentaçã
o - 
integrantes 

Vídeo O que é 
moda? 

Postagem - 
#Superdrags 

O que é moda? 

Postagem com maior 
engajamento 

Vídeo Making 
of 

Vídeo O que é 
moda? 11,7k 
alcance 

Foto da Equipe O que é moda? 

Postagem a melhorar / evitar 

Mulheres 
revolucionárias 
– Tereza de 
Benguela 

Mulheres 
revolucionárias 
– Tereza de 
Benguela 

Postagem - 
#serAdultoeh 

Vídeo Making 
of 
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5.3. Plano de Ação 
 

 

 
Figura 5 – Modelo de Plano de Ação 
Fonte: desenvolvida pelas autoras. 

 
 
 

5.4 Comunicação Durante o Desfile 
 

Optamos por utilizar as redes sociais Instagram e Facebook, para maioria das 

publicações, devido o maior número de seguidores em ambas. 

Realizamos toda a cobertura desde o pré-desfile, com contagem regressiva 

durante a semana anterior e na semana do evento, criamos um destaque exclusivo 

para isso no Instagram. 

No dia do desfile fizemos publicações da organização, preparação das 

modelos, ensaio e transmissão ao vivo do evento. 

 
5.5 Comunicação Pós Desfile 
 

Postamos fotos de todas nossas modelos no Instagram, apresentando cada 

uma e alimentamos o destaque com as fotos e vídeos registrados no dia do desfile. 

E para finalizar postamos a foto de agradecimento pelo projeto no Facebook e 

Instagram. 

 

Redes Sociais O que evitar: O que manter: 

Instagram Textos e vídeos longos, 
enquetes nos stories. 

Stories e publicações curtas. 

Facebook Textos e vídeos longos. Vídeos rápidos e publicações curtas. 
Twitter Textos longos. Textos curtos, uso de hashtag. 

Youtube Vídeo muito longo. Vídeos rápidos e divulgar o conteúdo fora 
da rede. 

Whatsapp 
 
- 

Divulgação das publicações em nossas 
contas pessoais, via status e transmissão 
em grupos. 
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5.6 Conclusões e observações finais 
 

Conclui-se que as redes sociais nos ajudaram efetivamente na divulgação do 

projeto, foi através delas que entramos em contato com as voluntárias para modelar 

e só assim, foi possível fazer o desfile acontecer. 

 Inclusive, a transmissão ao vivo no Instagram, foi importante para que pessoas 

que não puderam comparecer ao evento, dessa forma atingimos não somente o 

público que estava presente. 
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6. AUTO AVALIAÇÃO DO COMPROMETIMENTO DOS INTEGRANTES 
  

Amanda Bertolini avalia o comprometimento e a dedicação da equipe como: 

INTEGRANTES SATISFATÓRIA REGULAR INSATISFATÓRIA 

Ana Paula Contado X   

Francieli Freitas X   

Isabela Tiritan X   

Larissa Ventura X   

Letícia Alves X   

Renata Ribas  X   

 

Ana Paula Contado avalia o comprometimento e a dedicação da equipe 
como: 

INTEGRANTES SATISFATÓRIA REGULAR INSATISFATÓRIA 

Amanda Bertolini  x   
Francieli Freitas x   
Isabela Tiritan x   
Larissa Ventura x   
Letícia Alves x   

Renata Ribas  x   

 

Francieli Freitas avalia o comprometimento e a dedicação da equipe como: 

INTEGRANTES SATISFATÓRIA REGULAR INSATISFATÓRIA 

Amanda Bertolini  x   
Ana Paula Contado x   
Isabela Tiritan x   
Larissa Ventura x   
Letícia Alves x   

Renata Ribas  x   
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Isabela Tiritan avalia o comprometimento e a dedicação da equipe como: 

INTEGRANTES SATISFATÓRIA REGULAR INSATISFATÓRIA 

Amanda Bertolini x   

Ana Paula Contado x   

Francieli Freitas x   

Larissa Ventura x   

Letícia Alves x   

Renata Ribas  x   

 

Larissa Ventura avalia o comprometimento e a dedicação da equipe como: 

INTEGRANTES SATISFATÓRIA REGULAR INSATISFATÓRIA 

Amanda Bertolini  x   

Ana Paula Contado x   

Francieli Freitas x   

Isabela Tiritan  x   

Letícia Alves x   

Renata Ribas  x   

 

Letícia Alves avalia o comprometimento e a dedicação da equipe como: 

INTEGRANTES SATISFATÓRIA REGULAR INSATISFATÓRIA 

Amanda Bertolini  x   

Ana Paula Contado x   

Francieli Freitas x   

Isabela Tiritan  x   

Larissa Ventura x   

Renata Ribas x   
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Renata Ribas avalia o comprometimento e a dedicação da equipe como: 

INTEGRANTES SATISFATÓRIA REGULAR INSATISFATÓRIA 

Amanda Bertolini  x   

Ana Paula Contado x   

Francieli Freitas x   

Isabela Tiritan  x   

Larissa Ventura x   

Letícia Alves x   
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7. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Desde a escolha do tema até a realização do projeto trabalhamos em equipe 

contando com o comprometimento de todas as integrantes do Prix. Nos dedicamos à 

criação de conteúdos para as redes sociais com o objetivo de dar vida ao tema 

"Pluralidade da mulher brasileira" e através dos posts de empoderamento quebrar 

tabus e mostrar que toda mulher em sua diversidade é linda.  

Divulgamos o projeto em nossas redes pessoais e não demorou muito para que 

as pessoas se identificassem com a ideia resultando em um grande alcance dos 

conteúdos. O público alvo, as mulheres, interagiram através de compartilhamentos, 

curtidas e se voluntariando para participar como modelos.  

Com um grupo criado no WhatsApp e reuniões semanais a comunicação e a união 

da equipe se tornaram fundamental para que o logo, a escolha do repertório e a 

seleção das modelos fossem feitos com a participação de todas.  

Em sincronia compartilhando ideias e experiências, e através da organização de 

tarefas todos os objetivos e metas estão sendo alcançados tornando o trabalho em 

equipe ainda mais gratificante.  

 
7.1. Pré-Produção do Projeto 

 

Os desafios que nossa agência enfrentou, foi transmitir com clareza a ideia de 

pluralidade que era o objetivo do nosso projeto.  

Tivemos receio de cometer erros comuns nos meios de comunicação, como a falsa 

representatividade, por exemplo: falta de pessoas não brancas e mulheres plus size. 

E de fato cometemos alguns erros, um deles foi abordar sucintamente os recortes 

de mulheres trans. 

 
7.2. Produção do Projeto 

 

Para elaborar o nosso tema de forma que conseguíssemos transmitir nossa ideia, 

pesquisamos de onde surgiu os padrões de beleza, como eles afetam a mulher 
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emocional e socialmente e estereótipos que nos perseguem desde que o mundo é 

mundo. 

Usamos como apoio artigos acadêmicos como “a beleza na Grécia antiga”, o livro 

“Problemas de gênero – Feminismo e subversão da identidade” (Judith Butler), o livro 

“ A identidade cultural na pós-modernidade” (Stuart Hall) e o famoso livro de Simone 

de Beauvoir “segundo sexo”. 

Buscamos colocar em pratica toda fundamentação teórica que adquirimos, na 

passarela. Procuramos montar uma equipe de modelos que conseguisse passar, pelo 

menos superficialmente, a pluralidade da mulher brasileira, já que eram apenas 5 

minutos.  

Assim, abrimos inscrições para que as modelos procurassem nossa agência para 

que houvesse maior diversidade entre elas, também optamos por deixar livre o estilo 

de cada uma para que enfatizasse a ideia que somos livres para usar o que queremos 

e como queremos. 

Conseguimos executar o desfile com excelência, reforçou o que já acreditávamos, 

como trabalhar em uma equipe de mulheres fortes que são capazes de produzir bons 

conteúdos. 

Tivemos alguns obstáculos como a desistência de duas modelos na semana do 

evento, mas conseguimos superar este problema e encontramos outras duas 

modelos. O que consideramos como “errado”, foi o fato do evento atrasar, e também 

mudar por diversas vezes o horário de início, assim, dificultando nossa comunicação 

com as modelos, e convidados.  

 
7.3. Pós-Produção do Projeto 

 
Consultar capitulo 5, pagina 19 e 20, nos subitens 5.2 e 5.3. 

Haverá anexos com a impressão das mídias. 
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8. ASSINATURA DOS INTEGRANTES 

 
 Todos os integrantes desta agência leram, avaliaram e concordaram com o que 

está contido no presente trabalho. 

 

 
_____________________________________ 

1 – Amanda Bertolini – RA 818115804 
 
_____________________________________ 

2 – Ana Paula Contado – RA 818118751 
 

_____________________________________ 
3 – Francieli Freitas – RA 818130043 
 

_____________________________________ 
4 – Isabela Tiritan – RA 818126691 
 

_____________________________________ 
5 – Larissa Ventura – RA 818127616 
 

_____________________________________ 
6 – Letícia Alves – RA 818134801 
 

_____________________________________ 
7 – Renata Ribas – RA 818137787 

 
 
São Paulo, 05 de dezembro de 2018. 
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ANEXOS 
Anexo A – Cronogramas 

 

 
  

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SÁBADO DOMINGO

a 1 2

3 4 5 6 7 8 9

10 11 12 13 14 15 16
Criação das redes 

sociais: Insta, Face, 
Twitter, Youtube e e-

mail.

Texto Facebook 
sobre Gordofobia.          
Postagem: Letícia

17 18 19 20 21 22 23
Foto do grupo no 

Instagran e Facebook
Reunião para 

elaboração do 
Briefing

24 25 26 27 28 29 30
Produção do vídeo O 
que é moda pra você? 

Letícia responsável 
pelo roteiro e vídeo

setembro 2018
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SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SÁBADO DOMINGO

1 2 3 4
Postagens Insta e 

Twitter.

5 6 7 8 9 10 11
Reunião: escolher as 
modelos através do 

nosso processo 
seletivo, contatá-las e 

orientá-las

Entraga do relátório e 
reunião com 

professora Samara.

12 13 14 15 16 17 18

19 20 21 22 23 24 25
Fotos de mulheres 
para nosso desfile

Fotos de mulheres 
para o nosso desfile

26 25 28 29 30
Produção das 

lenbranças para as 
modelos e edição de 

vídeo.

Dia do desfile !!

novembro 2018
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Anexo B – Impressão das Mídias             
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